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  apresentação
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  O jogo, a brincadeira e a diversão estão presentes na cultura humana desde tempos remotos.


  No século XVI o pintor flamengo Pieter Bruegel, o Velho, no seu curioso Jogos infantis, já retratava crianças brincando e jogando. Já foram identificados na obra do artista 84 tipos de jogos e brincadeiras, protagonizados por crianças e adultos de ambos os sexos e idades variadas.


  Mas podemos considerar que o ato de brincar é muito mais antigo, além de não ser exatamente uma exclusividade humana... Apareceu praticamente com o surgimento da vida na Terra: os animais brincam e já brincavam antes da existência do homem. Com uma diferença: para a humanidade, o brincar é elemento essencial na apropriação de sua cultura e na atribuição de novos significados a ela.


  Essa afirmação vale tanto para o universo infantil como para o adulto, uma vez que, segundo o pensador alemão Walter Benjamin1, na relação com o “mundo da brincadeira” – miniaturizado, constituído de cenários, enredos e personagens –, os adultos libertam-se, ainda que momentaneamente, da possível aridez de seu cotidiano; e quando se trata das crianças, verifica-se uma possibilidade de criar para si um mundo próprio, que se descola do mundo adulto.


  Uma evidência de que o brincar na infância está sempre relacionado à cultura é que o ato de brincar é comum entre as crianças, mas a maneira como esta ou aquela criança o faz depende de questões culturais presentes no seu entorno. Por isso, brinca-se de amarelinha em São Paulo e de macaquinho na Bahia. Ou, então, de arranca-mandioca com os indígenas guaranis de São Paulo e Espírito Santo e de agu kaká com os kalapalos, no Alto Xingu. A descrição da brincadeira é praticamente a mesma; o que muda, essencialmente, é o enredo: para os kalapalos, a brincadeira remete a certo tipo de centopeia comum no mês de janeiro, e para os guaranis, ela faz referência à colheita da mandioca.2


  Além de ser um aspecto da cultura humana, brincar é também um direito. Os legisladores, em nível nacional e internacional, inseriram o brincar no campo dos direitos humanos das crianças. Cabe citar o artigo 31 da Convenção sobre os Direitos da Criança da Organização das Nações Unidas (ONU):


  “Os Estados Partes reconhecem o direito da criança ao descanso e ao lazer, ao divertimento e às atividades recreativas próprias da idade, bem como à livre participação na vida cultural e artística.”


  E ainda o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), em seu artigo 16, parágrafo IV: “O direito à liberdade compreende os seguintes aspectos: brincar, praticar esportes e divertir-se”.


  E não é à toa. A principal razão é o reconhecimento da centralidade do lúdico nos processos de desenvolvimento humano e de que as condições da vida contemporânea, sobretudo nos centros urbanos, vêm alijando as crianças desse direito. Seja porque as crianças são inseridas prematuramente no mundo do trabalho, seja porque as ruas e residências não comportam, com segurança, a livre expressão de crianças brincando, ou, ainda, porque os sistemas formais de educação, em geral, operam uma cisão entre aprender e brincar, cabendo a este último apenas espaços e tempos livres, em contraposição ao exercício de aprender.


  Mas é sabido que jogos ou atividades lúdicas têm sido aplicados como meio de ensino e aprendizagem pelas instâncias educacionais desde há muito. Nos tempos atuais, as reflexões sobre essa utilização têm evidenciado a consolidação de uma pedagogia pelo jogo ou do jogo, de seu emprego eficaz como instrumento de aprendizagem, conservando suas características essenciais (a ludicidade e a participação voluntária) e entendendo a criança como protagonista do processo e a sociedade como sua interlocutora nessa troca de experiências e conhecimentos.3


  Nesse contexto, pode-se dizer que a ação do SESC São Paulo passa, então, pela brincadeira como meio de interlocução com a criança.


  Instituição criada visando ao suprimento das necessidades de cultura, esporte, lazer e saúde da classe dos trabalhadores no comércio e serviços e de suas famílias, além de possuir um objetivo educativo e de desenvolvimento cultural daqueles que o frequentam e da comunidade em geral, o SESC São Paulo tem pautado sua ação no campo da educação não formal. Esta é caracterizada por relações simétricas entre os participantes, sem hierarquização de saberes e considerando-os protagonistas de um processo maior de constituição humana.


  A educação não formal utiliza-se frequentemente do jogo e de outras atividades lúdicas, principalmente no campo do lazer e da cultura – explorados pelo SESC São Paulo na sua atuação como entidade difusora de cultura, educação e cidadania.


  A proposta de atuação e o espaço físico do SESC são priorizados como promotores de descanso, divertimento, recreação orientada e, sobretudo, do desenvolvimento social, cognitivo e motor. Nesse sentido, o SESC tem buscado ampliar as discussões a respeito da criança e sua relação com os espaços de brincar por acreditar que, por meio do jogo, do brinquedo e da brincadeira, a criança se desenvolve e se relaciona com um mundo mais amplo, do visível e do invisível, do tangível e do intangível... E, assim, aprende.


  Aprende que é necessário conhecer as regras e segui-las – mas que também é possível criá-las ou negociá-las... Aprende que no jogo o adversário é oponente, e não inimigo, e que sem o outro a brincadeira não tem graça... Aprende que para aprender é necessário estar disposto a jogar o jogo da vida e enfrentar as dificuldades...


  Entre as ações voltadas para a reflexão sobre os meios pelos quais se torna possível a educação não formal, o SESC São Paulo tem procurado trazer à pauta assuntos pertinentes ao brincar na infância, inclusive por meio da publicação de obras que possam ampliar os horizontes da discussão e dar a conhecer novas propostas. E nesse âmbito apresentamos a publicação Quer jogar?.


  Projeto da psicóloga Adriana Klisys e do poeta-pintor Carlos Dala Stella, Quer jogar? se apoia em fundamentação teórica sobre os conceitos envolvidos nos jogos e brincadeiras, como a ludicidade e o respeito às regras, além de explorar suas variedades, regras e formas de jogar.


  Muito mais do que um receituário de jogos, o livro conduz o leitor para além do conteúdo explícito, isto é, apresenta o universo dos jogos e brincadeiras a partir de um olhar poético e carinhoso, que tenta a todo momento remeter o leitor a suas próprias lembranças de infância.


  Esse mesmo olhar sensível é revelado ao considerar a criança personagem principal na construção da narrativa, tratando-a respeitosamente como possuidora de saberes e desejos.


  Assim, o SESC São Paulo acredita que o livro representará uma importante contribuição para as reflexões acerca dos jogos e brincadeiras populares, e levará os leitores não somente à assimilação de informações sobre jogos e brincadeiras, mas também ao aprendizado de novas culturas, suas relações e conhecimentos específicos.


  Certamente, a leitura de Quer jogar? trará, além da ampliação do repertório de jogos e brincadeiras, boas lembranças de infância, aumentando assim a sensibilidade, também aguçada pelos belos desenhos.


  Vamos jogar?


  Danilo Santos de Miranda

  Diretor Regional do SESC São Paulo
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  dedicatória


  Dedico este livro a animadores culturais e pessoas entusiasmadas que vivem as contradições do dia a dia, que insiste em colocar o lúdico em banho-maria, juntamente com as forças internas e os desejos da alma – legitimadores das convenções do jogo, que podem ser inventadas e reinventadas em comum acordo e exigem parceria, persistência e uma vontade intensa.


  Dedico o livro, em especial:


  À minha vó Preciosa, que com seus confeitos me ensinou a fazer as coisas com gosto e paixão, a nunca me acomodar com o que não ia bem, ensinamento que se tornou uma máxima na minha vida. Jogar, brincar, é nunca se acomodar, é aprender a encontrar as infinitas possibilidades da vida.


  À minha mãe, Genha Klisys, que conheci em tão curto tempo e tão bem, com sua alma sorridente, de alguma forma presente em tudo o que faço.


  Ao meu querido pai, torcedor incansável em todas as minhas jogadas.
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  À Cyrce Junqueira, minha madrinha lúdica, que me reiniciou no mundo dos jogos com o seu encanto e profundo conhecimento, que leva no nome a magia de enfeitiçar, no bom sentido, com muita generosidade. Meu “muito obrigada” pelas primeiras partidas de mancala e dos jogos de cooperação que trazia da Bélgica.


  A Ana Maria Leal e Ana Lúcia Toledo, pessoas muitíssimo queridas, de lúcidas e lúdicas prosas, que conhecem muito da alma humana.


  Aos amigos brincantes, que tenho a honra de encontrar apenas para brincar, jogar e passar tempo. Chico dos Bonecos, mais uma vez Cyrce, Jabu, Renata Meirelles e Zé Plácido.


  Às duas Lalas queridas: Lala Deheinzelin e Lala Martinêz Corrêa. À primeira, pela aposta de que faríamos um livro de autoria e por todo o seu Enthusiasmo Cultural, e à Martinêz, pela não seriedade séria com que leva a vida, brincando e me convidando sempre a ver as coisas de um jeito mais torto, por um viés a que nem sempre estou acostumada.


  À Silvana Augusto, pela delicadeza, sensibilidade, olhar estético e filosófico que sempre recheiam nossas conversas.


  À Pri Monteiro, de quem tenho o grande prazer de ser amiga desde nosso primeiro grupo de estudo de jogos, de uma competência profissional incrível e de uma sinceridade admirável.


  À sensível Monique Deheinzelin, por deixar generosamente, nas entrelinhas, profundas marcas em tudo o que há de bom na educação infantil brasileira.


  Ao Lino de Macedo, autor essencial, especialista em driblar a formalidade acadêmica.


  À amizade nascente de Marcia Misawa, da Ludic, companheira de Brincadeira de Quintal.


  Às crianças, que tanto nos ensinam em seu eterno não aceitar as coisas prontas, colocando-nos o espelho na cara quando escorregamos.


  Aos ticunas, mestres lúdicos por natureza.


  À Nena Salgado, que possui dose extra de sensibilidade para deixar este livro mais bonito.


  Ao SESC, por trazer ao público este livro e sobretudo por ter me inspirado sempre, desde criança, a ver o mundo de uma forma mais sensível, por meio de sua diversificada e talentosa programação lúdico-cultural.


  Ao querido Carlos Dala Stella, por toda a cumplicidade e inspiração para voar atrás dos desejos, viver mais intensamente.


  Adriana Klisys
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  introdução ao texto


  Este é um livro a dois. Dois brincantes, um poeta-artista, que faz as imagens flutuarem ao sabor das lembranças de infância, e uma amante dos jogos, brinquedos, brincadeiras, que se aventura no universo da escrita para compartilhar vivências lúdicas e reflexões vitais a nossa constituição simbólica e subjetiva. Um livro a dois no modo de fazer, desenhar, imaginar, dialogar, mas acompanhado de muitos parceiros, subentendidos nas lembranças e sentidos que o brincar e o jogar nos ofereceram ao longo da vida. Desejamos encontrar ainda muitos outros parceiros de partida nessa vivência peculiar.


  Quer jogar? é um convite que permanece através dos tempos, sempre na boca de criança, é a pergunta que quer parceria, o começo de uma troca. Este livro repete a pergunta incansável e disposta a ouvir um sim. É um início de conversa, um jogo de relembrar a infância e o que dela pode estar vivo na vida adulta. Com suas imagens imprescindíveis para disparar essa prosa, é a forma que encontrei para falar daquilo que povoa meu imaginário, um pouco do que penso e sinto em relação à natureza da vida que levo, de meu trabalho e do dia a dia. Procurei propositadamente ressaltar as experiências e deixar os fundamentos nas entrelinhas, um caminho diferente do acadêmico, que me parece, na maioria das vezes, um tanto afastado do lúdico, infelizmente.


  Creio que o brincar é uma experiência estética arrebatadora. Por isso, a ideia de trazer a essência dela para o livro, casando jogo e arte, só foi possível com a participação de Carlos, que de pronto aceitou o desafio de trabalhar a dois, muitas vezes antecipando-se, com seus desenhos, à minha escrita. Durante o processo, lá estava eu invariavelmente falando de uma lembrança lúdica e ele já a transformava em imagem, antes mesmo de eu colocá-la no papel. Isso proporcionou um diálogo de mão dupla em que eu incorporava à minha escrita coisas que estavam presentes no desenho, tornando a experiência mais universal. Outras vezes, Carlos desenhava brincadeiras de seu repertório pessoal, me convidando a olhar e encontrar os mais variados sentidos contidos em cores, gestos e formas que se confundem com as brincadeiras.


  Quando comecei a esboçar o livro, queria antes de tudo um presente para a alma, um livro-arte, que pudesse trazer ao leitor as sutilezas da imaginação.


  Para tanto, precisava de uma parceria que brincasse com os materiais artísticos atenta às miudezas e grandezas presentes nas brincadeiras, criando assim imagens-convite a um passeio pela nossa natureza primeira.


  Desejo que os leitores e brincantes desfrutem desse diálogo texto-imagem, tanto quanto nós, autores, desfrutamos dessas trocas lúdicas.


  Adriana Klisys
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  introdução aos desenhos


  Comecei desenhando piões, uma série deles. Os piões que ganhava da Adriana, tantos e tão diversos como nunca imaginei; e os da minha infância, que não aprendi a jogar direito, mas cujo som, de surdo zumbido e silêncio, encantava meus olhos, também silenciosos no rés do chão. Depois vieram os jogadores de mancala, um punk soprando bolhas de sabão, a trama dos barbantes, as cartas, os dados...


  Alimentado permanentemente por livros, fotos e tabuleiros, que foram enchendo tanto o ateliê como minha casa, passei horas e horas desenhando, entregue ao fluxo desse processo obsessivo de investigar linha e cor. Pautado por longas listas ou respondendo a uma lembrança particular – como no caso das bolinhas de gude e da raia bidê –, fui desvelando o conjunto temático do livro, e com ele dois universos contíguos: o dos jogos, e seus mecanismos imprevisíveis, e o dos desenhos, essa membrana tão suscetível às impressões.


  A ligá-los, a agudeza do instante em que tudo pode se perder, ou ganhar; o relaxamento das miudezas do mundo, a distensão do eu.


  Desenhar para um livro que ainda não estava todo escrito me permitiu especular nesse estado de vagueza atenta de onde extraio minha linha. Lá, onde a realidade é apenas pressentida, onde uma série de operações ocorre, na semiobscuridade, lá estão os sentidos que me mobilizam e que dão corpo à minha concentração. Foi graças a essa liberdade, presente da Adriana, que ao longo de dez meses pude investigar, como quem brinca, a porção lúdica da natureza tanto dos jogos como do desenho. E o livro foi surgindo, a dois, como nunca tinha me acontecido antes.


  Carlos Dala Stella


  
    o sentido dos jogos
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  quer jogar?


  Quantas vezes fazemos e ouvimos este convite na infância. Um convite a estar junto, participar, cooperar, competir e usufruir do tempo de forma totalmente desprendida de qualquer obrigação. No jogo, a língua do desejo prevalece e, com ela, a possibilidade de escolha e o exercício de tomada de decisão.


  Aceito o convite, é a vez do pacto coletivo, o combinado das regras que se deve seguir para entrar de fato no jogo. E o mais interessante: as regras acordadas conferem o senso, a direção e o contorno do jogo, não atuam como limites cerceadores, da forma como os adultos e o sistema escolar muitas vezes impõem. Claro! A imposição da regra é uma condição que todos julgam pertinente para viver o jogo plenamente. Além do que, a regra nos coloca em condição de aprender um procedimento, com a vantagem de que ele pode tomar rumos diferentes a cada jogada.


  Numa partida de damas, pega-varetas ou Banco Imobiliário aprendemos a viver com as diferenças, com os diversos interesses de cada jogador, em grande parte conflitantes, mas que conduzem à mesma finalidade: encarar o processo que o jogo instiga, seus desafios e situações-problema.


  O jogo, espaço comprometido com o processo e não com o produto, muitas vezes é visto pelo adulto com certo ar de desdém, como espaço de ócio, futilidade e perda de tempo. Ora, para as crianças, é o espaço por excelência da construção, da interação, do diálogo com o conhecimento e da autonomia em um mundo tão regido pela lógica da produção. Também o espaço do ócio e da gratuidade, mas visto sob outro prisma, considerado fundamental para nossa vitalidade e permeado de prazer, sim, por que não? Qual o problema com o mundo adulto, que pouco se direciona para esse fim?
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